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Da fragmentação à legitimidade:
os desafios dopróximo Presidente
FUTURO Quem se seguirem Belém já sabe que,salvo enorme reviravolta na campanha, seráeleito
só à 2.a volta, após uma 1a ronda "com votações abaixo dos 30%”.Além disso, destacam PatríciaCalca
e André Azevedo Alves, osistemaestá fragmentado ea estabilidadegovernativanão é fácilde alcançar.

TEXTO RUIMIGUELGODINHO

A
O contrário de outras
eleiçõespresidenciais,
‘émuito difícil” prever
odesfechodas próxi-

mas,que vão pôr fimaumadéca-
dadeMarcelo Rebelo deSousa
comoPresidentedaRepública.E,
segundoAndréAzevedoAlves,
professordo InstitutodeEstudos
Políticosda Universidade Católi-

ca,peranteesta "fragmentação”,
que se deveráverificar sobretudo
naprimeiravolta,“afirmara sua

própria legitimidade” seráo pri-
meiro objetivodonovochefe de
Estado.

Historicamente, o Presidente
da Repúblicaé eleito quase sem-

pre à primeiravolta, reunindo
mais de metade dos votos em
todo o país.A única exceção até

aqui foi aeleição de 1986, quan-
doMárioSoaresenfrentouDiogo
Freitas do Amaral na segunda

volta. Nesse ano, Soaresacabou

por se tornarPresidentedaRepú-
blica pela primeira vez, sendo
reeleitoem1991. O cenário, no
entanto, pareceserprovável ago-
ra, o que significaque “haverá
candidatosa ir àsegundavolta
comvotaçõesquase certamente
abaixodos30%”.Ou seja,analisa
André AzevedoAlves:“Numa se-

gunda volta, haverá um Presi-
dente eleito que, muitoprovavel-
mente, vai partir deuma primei-
ravoltaondecerca de20%a30%
das pessoas queriam de facto

aquelecandidato.Não será apri-
meiraescolha de 70%a 80% do
eleitorado.Do ponto devistada

legitimidade material, isso vai
obrigara que tenhademostrar,
aindamais,queéo Presidentede

todososportugueses.”
Istolevaaoutrodesafio, identi-

ficadoporPatríciaCalca, investi-

gadoraeprofessoraauxiliarno
ISCTE-IUL: “Distinguir-seou não
do estilo do atual Presidente.”
AnalisandoadécadadeMarcelo
Rebelode Sousaenquantochefe
de Estado, a professora recorda

que o inícioda Presidênciaque
agora terminará foimarcado por
um “grande carinho” popular.
Masocontexto mudou: “Houve

algunssoluços. As pessoas têm

perceções, às vezes algodúbias,
em relaçãoa estesegundo man-
dato. Quem se seguirpode tentar
irporessecaminho dos afetos,ou
podeser maiso fiel dabalança,
querendomarcar umaposição.”

Poroutro lado,AndréAzevedo
Alves consideraainda queo 7.0
Presidente desdeo 25 de Abril
teráde “restabelecer a cargamais
institucional” do cargo, após o

“desgaste queMarceloRebelode
Sousa provocou à própria função

“Numa segunda volta,
haverá um PR eleito
que devepartirde
uma base decerca de
20% a30%. (.) Isso vai

obrigar a que tenha de

mostrar, ainda mais,

queé o Presidente de
todos osportugueses.”
André Azevedo Alves
Professor catedrático
na Universidade Católica

presidencial”. Isto, ao mesmo

tempo quelidacomum “sistema

partidário fragmentado”, quevai
"necessariamente” exigiruma
“atuação mais delicadadoque
nopassado recente”.Atéporque
aperspetivadeumamaioriaab-
soluta, “que diminui sempreum

pouco a função presidencial”,é

agora escassa. “Há um sistema
com três grandes partidose isso
vaiapresentarao Presidente da

Repúblicaumoutrodesafio, que
éodeconseguir ter, do pontode
vistadosistemapartidário, esta-
bilidadena governação”, consi-
derao investigador.

Olhando ainda para a frag-
mentação, Patrícia Calca diz
acreditarque se continuará:a “as-
sistiraumadivisãomuito clara
do queaconteceno Parlamento”,

que “produz imenso quando
comparadocom outrospaíses”.
Tendoemcontaque oPresiden-
tenão tempoderes legislativos
ou executivos, mas que pode
apreciar leis, Patrícia Calcacon-
sidera que o próximo chefe de
Estado “pode enviar algumas
mensagensconcretas” aos legis-
ladoresantesde receber as leis.

Além disso, a investigadora re-
cordaainda as queixasde fun-
cionáriosparlamentaressobre
alegados episódosde bullying
vindos da bancada do Chega.
Isso pode, naperspetivadePa-
trícia Calca, levaraque o próxi-
moPresidente intervenha, a fim
de preservar as instituições.
“Casonão sejaAndré Venturaa
sereleito, éprovável que quem
for escolhido para ocargo quei-
ra tambémmandarumamensa-

gem mais direta ou indireta em

relação ao não-funcionamento
das instituições.Estas, digamos,
microincompatibilidades difi-
cultammuito o funcionamento
das instituições democráticas”,
ressalva.

"Quem seseguir
laMarceloŘebelo
de Sousa] pode tentar
irpor esse caminho
dos afetos, oupode
sermais ofielda
balança, querendo
marcar umaposição.”
PatríciaCalca
Investigadora no ISCTE-IUL

MarceloRebelode

SousaéPRdesde 2016.


